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Produção de leite na Oceania é impactada 
por secas persistentes  
O recente relatório Monitor de Insumos de 
Produção da Dairy Australia, mostrou que apesar 
das chuvas acima da média no Nordeste, em 
partes do Sul da Austrália o clima seco persiste.     
As previsões sugerem que essas condições 
permanecerão pelo menos até o mês de julho e os níveis 
do armazenamento de água, na maioria dos casos, 
estão abaixo dos registrados no ano passado.   
Como resultado haverá um dramático aumento nos 
preços da água na próxima temporada, pressionando os 
custos de pastagens e de alimentação animal.  
As vendas de vacas leiteiras, em março, subiram.  
Na Austrália, a produção de leite no mês de abril de 
2025 foi de 594 milhões de litros, crescimento de 0,4% 
em relação ao mesmo mês do ano passado. O nível 
médio de matéria gorda e proteína foi de 4,52% e 
3,54%, respectivamente, ligeiramente abaixo dos 
percentuais de um ano atrás.  
A combinação de chuvas abaixo da média e 
temperaturas acima das médias históricas, levou muitos 
produtores de leite a reduzirem seus rebanhos. Houve 
queda de 0,5% no volume de leite produzido no estado 
de Victoria, no mês de abril de 2025 em comparação 



 
com abril de 2024. O estado que é responsável por 60% 
de todo o leite produzido na Austrália. 
A demanda do varejo e dos serviços de alimentação por 
manteiga e queijo está forte, mas os consumidores 
estão buscando produtos de marca própria como forma 
de fugir dos preços elevados. Atualmente os preços 
mostram alguns sinais de estabilização, a medida que 
os estoques vão sendo recompostos.  
Os importadores continuam procurando segurança nos 
mercados voláteis, o que vem tornando os contratos de 
longo prazo, atrativos.  

 
A produção de leite na Nova Zelândia, no mês de abril 
foi cerca de 1,46 milhões de toneladas, baixa de 0,5% 
em comparação com um ano antes. Os sólidos totais em 
abril de 2025, aumentaram 0,1% na comparação 
interanual, chegando a 150 milhões de quilos. De junho 
de 2024 a abril de 2025, a produção acumulada, em 
volume, subiu 2,1% em comparação com o mesmo 
período da temporada anterior, enquanto que a 
produção de sólidos aumentou 2,7% na mesma 
comparação.  
Dados de abril de 2025, mostram que houve aumento 
de 38% no valor das exportações de leite em pó, 
manteiga e queijo, em comparação com abril de 2024.  



 
Na mesma comparação, subiram 19% as exportações 
de leite fresco e creme, e caíram 0,1% as exportações 
de caseína e caseinatos.     
As condições climáticas na Nova Zelândia mudaram em 
abril, em consequência dos resquícios do Ciclone 
Tropical Tam, que provocou chuvas acima da média em 
todo o país. Embora possa ter significado alívio para as 
regiões que estavam sendo afetadas pela seca, o 
excesso de umidade fez com que muitos produtores 
antecipassem em quatro semanas, a secagem de suas 
vacas. As condições das pastagens em abril deste ano 
estavam piores do que as registradas em abril do ano 
passado, apesar das chuvas adicionais, especialmente 
em Waikato e Taranaki, que foram impactadas pela 
seca.    
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